
MMSTEMO Oí MOUSTMA
ÜHHSTM M M MOMMB MMSTMH

ESPAÑA
MODELO DE UHUDAD ^
----- '— -̂---  (h 4 JUH- ̂



le

M  präsente ia çeèe# n  oonnieme & la  sustentación de tu l 
bee é  p iezas sim ilares d ispuestas en f i la s  p a ra le la s .

---ps de p a ^ ld u ia r  aga^#e#ín. en le e  eerM ea^nan d e  d ^ e e ¡ 
id a&ceá tab u lares en lo s  que los. tubos, recorridos por  ̂un 
riB er flu id e  poetados d e e a lo re a  re lac ión  de nanbio té r - t  
alen .iná^iétó '.oon'ttn, -se##dé tin ído ' tnèbìén. pertéd er do  -̂] 
asios que b e rre e n e  supeafleles en te rio ree , deben sen

e in te rv a lo s n&e o a^nos regu lares en nade su  ion]

O l proéíteéo- nene# dé ^;iéeei'& a,. e e  importante 
asegurar e l  M elane en  poeieiáa de lú e  ^bee$  e  t in  

con tra  le s  v isa c io n e s .
d esto  e fec to , os conocido ye un d ispositivo  de snaten- ]

e l  cual io s  tubos s^e, mantenidos non le  ^p e#  { 
roci&n desoedn yendo so n d e é ' e  una# trav iesas  diapuestae 

m sversal^enté en tre  le a ,t i l a s  <de .tdboa^;
^ a  t a l  dl3p06ici%n n ecesita  do núBerosas cporaCloneB 

qo& deben so r Ofeotnadea con grandes precaoaioa 
ŝ#e, e lim inartodo  rá e ^ o  dé. perforación de lo s  tubos. Sí 

-esulta un proceso de ac^tede relativam ento prolongado^ 
t r a  perte=, e s  natasene.' 'ènee audios psralnspee<

i aa  .lee- so idadaraeen  e i euren de le  construcción a f in  de 
é ^ n e r une buena garantía dé en calided ^  por coas3 

:' u^ de su  nuagg^s^#n#^^n- se rv ic ie . t o r  añadidura^ le
de una -del oónstrucción ne 'peñó te re so lv e r lo#- pro--} 

plantcedcs p o r ..les d iiataeioae*  diforenoiaiss^
ta re  e v ita r  esto s de sido  propuesta

- *** eoiupidn e c n s in e a te  en montar sede f i l s  de tubos entre] 
'- leev leeás 'transversales p rev iste#  dé escotes que defi^-) 
! en una. serie, de aberturas apta^-- pare:- re c ib ir  tébes de 
' ^  b ílera^y  ^  ensam blarlas d iferen tes trav ie sa s  por 
< & Yást agos que la s  a trav iesan . *

rl-



# eu vaelta al
a.faita

da

AoscPbrc laà ,; ne re sa lta n

âata Aafadtç 3pg 
a W à  dédiac

da tabcs^ f i  
E^c aas Hava a aaa.

dà Ac manaræ t^L ia a  dpi
cen tra la  

estipa áitlm ps caá
3*

^..facta épîadf&a na 
-ya gag "

áé: a n s ^ ^ a s à  a#  p c rs lta n  acagom r-âl biphase in ­
d a  3s&& 'tabipa#- * ..., ?

çsàa f ï a  # ï  é^ ta r-.l& s inc^Pa'nicn-^ 
da

.êça., - -' ' '- *'
- . E lia  a sp ira  a* ̂ a ä A a e r-^  di-jgpcBátiPa- 'As- saputa- #à td? 

baa ^g&n al- e n e i, Aichpe taboa, saatenidos a la  sBpars^— 
cl^<ìéeeada$ p ^ f í ja d e a  gasèaiSa par naca medies da
bloqaao da ac&i&A re jg a l^ le  p era lten  elim inar la s  PI 
-bra^ôaçv te ta lg e a te  *e^:-p^ î c  aenes,-, co n tre là r sa fre ç a ^  
piâ .-" E ila' .'dp- p r#8na aàag&a eaajgtâpar ç l  blcqnao d^it^Aan3 
# a  ïê#'Àd^M ddd# taèd# add-dadaèa atasi^&p y.#%$oä^ 

denâiata esanélà^en ta  an ra& llzar aï* enéamblado dà ^  
p#adaç- p rw is ta sA a  ;u#dïô da t i r o t e a  esooia'^-
dPC a an  ##M&# partlonlsr^ As a p rie ta  ei& stico y. acçl&& r a  
Êaiable i y  aa  AÂscémponBr cada travlçga- an ona



99

8o

89

%

aleaenM a oedanaoda Me cimiee y eg#
peapocte #  Me tubosoon Me onaM# éoópera^ #crM  ventajé 

dna eepeoia d e v ig a  dee^oyo& àeoatâtioOa^ 
pœsiaarnHata* M  M éénoiM  tiéñ a  p e ro ^ e to im  so**- 

tvbono  pM see e in ila re a  dispoaBtaa ̂ en.'filaç; par^ 
M3ée,;dg -particniar^ a p lí^ é íM  en aneaab iador -de-ccM ^ ̂ 
sa# a  ^  a m i eada f i l e  M  tuboa t e  m ontadaeR tredoo t3 ^  
yieeae p o te t e #  dé òscetoa* eo y ^  egéotéé ^
M -Me trav iesas. a d y a o ^ te c d e tM ^ n n s  eerie  de aberturas 
^ tó #  'p arç-'ree iW  M s tabea da naa b ^ M ^ -y '.t^ g # e # Io n ^ . 
3$ poaieiM i cMMa tr a e c a # :  egtBa ^aa^aâcs '-p d ç^ .%  
iio  a#- tir^ M é ^  s i^ d o  e ^ a c te r ls tie o  ^ e  ead a trav ié sa  -  
ina separa -dea dü iäras da tabee e s ^  oonatito ida por ana ^  
^ivraiidád da eloaontoe independientes di^tœ sto&  naos a  -  
^^atinqaeiM  de O tros, y  qan* por lo  aenos gâaa ex tr^ddad  
M dada tira n ta  da ensaa^ie eet& prov ista  de un èrgono de 

el& étiço eon aod&x regolabie^ '
- Begdn ano earaetaB Ístiea da 3a iaveneM n^el brgono dé 

apriete e lá s tic o  ést& genstitu ldp por ane toaren  mentada 
MM# e l  extremo roscado d è i tira n te  da engamble y p ç r -nani 
# M 4aláel& 8 tiea  ^co c o d e ra  con 3a c itada  Coerce, Soda^ 
mo de- Me ''tirantee -de; ensamble atrávissa -.& céda. traviosa'. 

7 Oadnolomento de .one trav ie sa  eaatrsvesado  n i  meno# p ^  
SA ' t i r a a te  .de ensamtléi.-: - ' -

Be 'penara, particularm ente v e n tro sa , lo s  eiementoa -de,- ' 
cada tra? ieae  oatM  M ^^Oados con lo s  elementos; de le e  -.* 
trnvie'Oa& adyacentes, l& é.#^r6m idedes de po r lo  menos on 
clémente da çada tra p a c e  ocdneSdam sensiblemente don na 
Made M  eeaote^ y  M e M ^ceéM iee  -de -cade elemeato: dO'^ 
otna trav ie sa  presentan anas su perfic ies de cOoperáncoA -  
lace superfic ies de formas caap lsasn tarln sp ractlcad as en 

mee éxtremidades ^as enfrentan le e  elementos an te rio r y  ^



poster^or. Estas su p erfic ies ceoperaatoje son ventajosamen­
te. umnS' -superficies- de ajuste-#.

 ̂ iw ó ie iá a  sa^L megM- comprendida referencia la

- 3-

descripción gus "sigue,be^.a a la  v is ta  -da lo s  adjuntos d i- 
' 'MjÇS' .y':ceneOruiëutd' a d ife ren tes formais do r e a l iz a d ^  - 

gue se 'dan--a t i tu la  do ejemplos no lim ita tiv o s.
. $n f ig . iS,,on lana .-dota, eos alzado do on soporte dotaboa g . 
ica ccmMadnrdo e á ié r aogiSd ana primera forma do In  invenci 6a 
. L a f ig . 2 on u n av io ta  . por encina .
En f ig .3  nò: orna # s t a  anàloga a  la  do. In. f i g . l ,  mcstrandH - 

a l  forma dò la  inveatelÓ!
- Eu f ig ,  t c ,  o#. täML v is ta  por sacian do, osto soporto, . .

iid

.'Bn- fig*  ós una v is ta  análoga a .la s  do las- figa* 1 y  ] ̂ ' 
a strando o i soporto realizado oogda una to rcera  foóia do 
.to invención. - '.* - --.  ̂ - * l a  fig*  gn^ Os una v ie ta  saperi o r de o sto  soporto.
- .Sobro" lnd'.f$gn¿-¡é- y' 2 so ha roïnresentado un soporto -dò « -
tobos do Cambiador do ca lo r dispuestós on varias f i la s  pa*

"ralsi-as*. Ess- reforom oinm ,^#^ -lb-¡,- -*lç*i, .-Id*^#, desig -^
-Uma'/rej^ecM-vamentè' Ion. d iferen tes tubos do- In  h ile ra  .&%¡ -
r io r  -^1-* 'la s  referencias.. '-2s- '--2c* designan
-rónpooéiéómonto 'Íc's-.,difereatos..-tUbes do lo  M ie ra '-3 - , sÍ!-
tnnda inmed iatam&to Mtoima do í n . an terio r..' .'Bes- tubos do < ^
la s  h ile ra s  -1 - y' -3^- van dispuestos a l tre m o lin o  y  lo  <.

' míame ocurre- para-' -los. tubos de 'las h ile ra s  superiores. Lo ^
tubos qpe forman-¡porto .-do -dos h ile ra s  adyacentes, ta le s  c<  ̂
-mó lo s  y  *8#% óstdn mantenidos .a. l a  separscidR desead ̂

. por madie do tw ^ çsn n ^  ta lée ' c e n o dispuestas- trans*-  ̂
veraalmsnte entró la s  dichao h ile ra s  o. f i l a s  adyacentes*

123 Cada trav iesa  -3-.-.presonta' sobre su '.cara 'in fe rio r y  sobr ) 
su cara superio runa se rie  de escotes *4a**. Bes escotresd t 
la--traviesa -3**, jw tó  con les' escotes gas .se leo  enfrena-.
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' tisa n a  33 Í3  dddñisSó perd re c ib ir  le  tuerca
d u t i e s  a  l a  dì^spaaici^a que ée acaba de deacriM r, se - 

.. dlfIcandC el- é ^ i é t é  dé.- .id. taprea. .-*$*, y^ 'en  casé necaaarle 
; reénpM áasdé le  araadel *^13  ̂ per e tra  arandela-. an&lcga que 

preEonte usée élastiçidéd: d lfe r^a te^  es f á c i l- regular-' -
'' préËiên dé.leér t-#i^csns- s e ^  le e  tubos a. .fa rd e  ré a lis e r  
- é l  -b is^nc'da èa la s  s e ^ ^ a  condiciones y dé prçte#
; :gerlo8 s e i  deaera 3& é^ aé^ aase^ .' * - ' -

' 4 . f in  de- r e p a r te a e je r  le s  esfuerzos qpe -ee-ejercéa. qg ' 
tasé lo s  d^éréates- tnboa^, cada tPav&éëa e s tá  f ra c c io n a s e  . 
#3 ena .plRral&ded.da' éienent'és iadependiéntes dispuestos ^  - - 
unes a  contimuacldn dé- le e  otrós.% For e^eaplc, la /tra v e d a
*&-' c o s q u é ^  le a  e l e c t e e  ^3a^, 4#^-$ Bl e le

.-%  . . ,  - -  - -

meato que va etraveaadp .por cuatro tira n te s  pro? 
senta cuatro escotes sobre sé  ce ra  In fe rio r y  cuádre sscó- 
tsw-áO^Pé- sé, -cara'^superier^ SI ê l e a ë n t o - ^  que vá a tra je  
$adé:#ay tra s . t i r a n t a s - presenta. tré se sc é te e e n  ceda ^  
^ a . de áas- csraa^.- 'Mcémente.no.- están  fraccicñadas la s  trg  - 
vieaas da- extaçéae ^@¡--y ^33^^, le s  elementos de-: cada tra ^ v . 
é iasa  están  véRtajosaaentá iríbrlcadoscon íe s  elementos da 
las. t r a v ie s e  edyacentOá^ ea  d ec ir que le a  ertren idades la  '.' 
aed iatas de 'íép  ele^aentos 3&*% -y ' Catín: desplanadas -4 -- 
^  r e lé e te  a  la s  estgeaggsaea inm edlatnsde lo ee l^ aen -?  -
t o s d e l a  trav ie sa  innediataaaente ;S ^árdo^  L asex trea id a - ".
ase inaed ia tas de "les eleaentos-,--#3a^.:\y van dispuse^' 
tan es l e  w t ic e ^  de 1 ^  entrestidadee i^ e d ia ta s  de ios- ̂  - 
elementas -dé .la. tá^viese. situada doé f i l e  ^ r  encioa,. y  ^  
iáal eaeeslpasentáw --"'._-

l a  representación d e lso p o rté  aeg&n la  f ig . l  e s tá  U n i-  - 
tada^ en O rtica i# , a  las, c u a tro tra v ie sa s  in fe rió -
res y a  m s  é sa tre  ,-tráviésas sRperAoms* Jgn sa&tida -léngi^ 
tud inal^ , se ha H ita d o  la  representación de la s  tra v a s a  !



Ì&. paarte aurochs da ia  f lg .  la  parte M qaierda 
.#  unóòrde do i.so^urt^-' .^ : ̂ nòa to ^pe^-#p * ̂  ̂

on elemento da
deoionénEéá^ ta le s  o ^ o ^ L  ^

- O lU ^ td d e .ó X t^n ó  opuesto (no #eplg
,4*

Róá fila a n n ia e
^Bá^^aon *áe íe s  # ^ * 14à ^û t^ n n  est$4

' la s ' ;unoa - a loé  36399, -
b i^ io sá sun só dó  4a rspresentuólán Ins #$g^,

^  ;y 4  ü u s^a n ' ana varian ts de ron llsaciS n d s i soporte sé^ 
#U ' i#  iavonción. #etxs 33339 fìgtccas so han a tib a d a  la s  

rsferenciaB qw  sotipe la s  anteriores parôêeslgaar 
io s  a io ^n to s  iguales a equivalentes.

Con a l i la  de 'astone# an me^Orrepartode loa  esfuersoa 
qp^'da d^ddódd #dhd#' -ios tubos#- 3x4  tapwíaeaa ta le s  nexo 
^  están conetltu idae po r una sucesión de elementos - 3a— 
-#b^ que pMsenten un nCuaero 464 reducido de escotes* 3?cr 

' lo''Uoàoà'**^à extremó'. áa^óa^..eleM ntá de- dyas$9.sa xoduólds 
' cen un .#& ^- do- eeoo^.̂ . El. elemento. 

oseóte#' sabre su. oare' In fe rio r^  aiontM S uno en 
la  .s ^ e rle r .p reda ta  xassc.ót9 'à 9B^Ìeto y  una fracc ión  de 
escote que oeopere con e l E l elemente - 3b-* ̂ eó
seáte des esootes sobre su cara in fe rio r#  m ientras que en 
ha superior presenta escoté cc^pleto en ñú parte media 
hr una fraocÍÓn do cseoteen ceda utéO da sus extr^aos#, la s  
cuales inacciones de escote cooperan oda la s  fraeólenea de 
escoto de io s  e íe n o ^ s iw d ie to c y ta le s  como e l 34^  yá  
ra  ¿exaar uà escoto coaqpleto. Cada fra 0c t3n de escota co­
rresponde senslblemento a asedio ésccde^ # 0  tira n te a  te?-— 
le s  çomô o l ntravisean cada elemente de traviesa* §& 
aodo con tra rio  a l caso de là . f ig .  .la Reviese

ga asaos sa SHS

asé



&§3 #Attemeé;de cada ole&sato .̂ #ade# c ^ '  el; -a #1 

r̂pSEeeeaSaa p^#, s^er^îciée ¿ooperentee #Mi .:ia#

Í.OS to^pl^sen^rlas. rnéaiizedeB # $-.^ ' "

lOBeièsBAtun' #$,. e i ^ t #  ##. aa# PMeedB y e l eiemen-. 

tòq p& la e l eleménto- 3̂ ''p # e .# ñ t^ ¿

W  #çepecto-e4  oleaenee uts stqperficie #a"p^ J

elv^ceg'éAiòntU; del é^#SAt#'^ea^ en %  eleoento ^  

10b ^ue^p^pa 085# efecto^ presentaana ^ u f i e i o ^ l ^  ^  

féAo& oeì&ple&enterin a 3  ̂ êpte#ior̂  ¡Se. zòna nedàè 

"fil-4 '̂ oncejamì̂ nto' ooìpc-ide oon al d̂ndo. dei oscote.

$e^.'UA,n.od&d#. r^reeente#&i allaga' a la# anterior 

#9#t, las'.#3ge  ̂.,3- y"€ #t#a. variants de realiazao^ ̂

-é^- Papaia' aàĝ n la  iarenoida^ .̂ e. entleede que , sabre ee, 

'tñs'figurae^ a# &$n eoñáeréaéo la s  misaae referencias §33 

-ea-ias otras paya..âaai:^ar" lee elementos l ia is e  a-, eseédta*,

. SI. sapapto da loe eafuerzos a# sejera todaviacm  -un''̂  ¡ 

,f$ac4ieáaiB^^OL#^o-.^ .de aedo trsvìeaa, eMa elamen.r 

^  '4 a- ^aa ì̂aaa ^tarsedia^tai -o$#0 3̂b̂ §, no presenta mga 

qpa- oá 'solo. escotó ooApo la  parta As&a .da aña de sus ca*.

* y  una t r a e e ^  de escote ^ c a d a  w  de le a  extremos 
da ía a^a ojgntraria* Ceda el̂ sato-de, -̂ ^̂iosn_ está apra * 

' I?33a3e' pe# p# solo tira n te  -*¿2*^ ^On respacto a  lee  tubos 
#9& 'loe 393 g l  papapa#, cade elemento de trav ie sa  fo 3̂ a  -- 
entonces Añasgo.- -dé-- apoyos ip o a t^ tico é , lo  que nó eptá

*d#e la* rèadl̂
zacionea 'Aescritáa' ̂ r̂iíaî to -que* en ĉ trâ  presenta ̂ 

áa 'UBAba^d dd necesita#  nnAenor ndnero de olesantos

J '̂ - lA :¡!n#enóîe ̂esenta #dlt$plee vontâ
3 'a s* -'^  -^japle y^ po# tea^o^
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